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Resumo: 
Essa pesquisa analisa a expansão urbana de Trindade, Goiás, entre 1912 e 2024, com destaque para a influência dos templos religiosos na sua formação como a Capital da Fé. Originada de uma devoção católica no século XIX, a urbanização de Trindade evoluiu espontaneamente, sem diretrizes de planejamento urbano, em torno da devoção ao Divino Pai Eterno. Os Missionários Redentoristas, desde 1894, e a construção de templos foram cruciais para o desenvolvimento e identidade religiosa da cidade. A investigação, com uma abordagem metodológica de estudo de caso e pesquisa qualitativa, baseada em análises literárias e visitas ao local, visa entender como a religião moldou a expansão urbana e o crescimento econômico da cidade, o que levou à formação de um eixo sagrado onde se concentram os templos religiosos. Os resultados revelam que a fé católica não apenas direcionou o desenvolvimento urbano, levando à formação de um eixo sagrado, mas também fomentou a economia local, especialmente durante o festival anual, que atrai milhões de visitantes. Este trabalho ressalta a interação entre religião, cultura e urbanismo em Trindade.
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Religious Temples, Urban Expansion of Trindade (1912-2024): The Sacred Axis and the Formation of the Faith Capital of Goiás
Abstract:
This research analyzes the urban expansion of Trindade, Goiás, between 1912 and 2024, highlighting the influence of religious temples in its development as the Capital of Faith. Originating from a Catholic devotion in the 19th century, the urbanization of Trindade evolved spontaneously, without urban planning guidelines, centered around the devotion to the Divine Eternal Father. The Redemptorist Missionaries, since 1894, and the construction of temples were pivotal for the city's development and religious identity. The investigation, employing a case study and qualitative research methodology, based on literary analyses and site visits, aims to understand how religion shaped the city's urban expansion and economic growth, leading to the formation of a sacred axis where religious temples are concentrated. The findings reveal that Catholic faith not only directed urban development, leading to the formation of a sacred axis, but also boosted the local economy, especially during the annual festival, which attracts millions of visitors. This work underscores the interaction between religion, culture, and urbanism in Trindade.
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1. Introdução
Trindade é uma cidade que se destaca por suas peculiaridades culturais, sociais e religiosas. O município é amplamente reconhecido por sua forte vinculação com o catolicismo, especialmente pela devoção ao Divino Pai Eterno, que constitui o cerne da identidade local. Esse elemento religioso não define apenas o caráter espiritual da cidade, mas também influencia diretamente suas dinâmicas sociais e econômicas. A religiosidade pode ser associada à cultura popular que teve suas raízes na origem da cidade em 1840, através de um medalhão da Santíssima Trindade coroando Maria. Com o passar dos anos, essa fé passou a ser uma simbologia do povaréu que transcende a cidade (Santos, 2002) pelo grande contingente populacional. Com a elevação a município em 1920, essa crença religiosa tornou-se um marco na cidade e no estado de Goiás (Rodrigues, 2018).
A chegada dos Missionários Redentoristas da Alemanha a Trindade em 1894 foi um marco que transcendia o ato de mera transição de responsabilidades religiosas. Eles desempenharam um papel crucial na moldagem da trajetória espiritual e social de Trindade, enraizando ainda mais a devoção ao Divino Pai Eterno no coração da população (Guimarães, 2020). Através de seu trabalho, Trindade transformou-se em um símbolo vivo da fé católica, ressoando com os ecos de uma devoção que é tanto histórica quanto atemporal.

A construção do Santuário Matriz do Divino Pai Eterno não apenas solidificou a presença católica na região, mas também serviu como catalisador para o desenvolvimento urbano e social de Trindade. A partir daí, líderes políticos locais foram motivados a lutar pela emancipação política da cidade, que até então pertencia ao município de Campinas, atual bairro de Goiânia. A emancipação de Trindade, alcançada em 1920, foi um passo importante na afirmação de sua identidade e independência, permitindo que a cidade moldasse seu próprio destino, com a fé católica como um de seus pilares fundamentais (Tavares, 2016).

Em 1943, durante o centenário da Romaria do Divino Pai Eterno, um novo marco foi estabelecido com o lançamento da pedra fundamental do novo santuário no morro Cruz das Almas pelo arcebispo de Goiás, Dom Emanuel Gomes de Oliveira. Este gesto simbólico não comemorou apenas um século de devoção e peregrinação, mas também marcou o início da construção de um novo espaço sagrado, destinado a acolher ainda mais fiéis. A finalização desse novo santuário em 1994 consolidou a posição de Trindade como um dos mais importantes centros de peregrinação religiosa no Brasil, destacando a contínua expansão e renovação da fé no Divino Pai Eterno e da cidade (Tavares, 2016).
As transformações da cidade e a expansão urbana ocorreram ao longo de décadas, com crescimento espontâneo, sem a doutrina da legislação para a implantação de novos loteamentos e sem as diretrizes urbanísticas de um Plano Diretor em elaboração. Este crescimento deu-se principalmente ao longo das rodovias que levam a outros municípios, especialmente com a instituição da Região Metropolitana de Goiânia em 1999, o que propiciou a conurbação com o município de Goiânia (Grande; Medeiros, 2021). O município aos poucos adapta-se ao planejamento urbano, e está em reformulação o Plano Diretor, além de estarem em elaboração os Planos de Mobilidade Urbana e de Habitação dentro das diretrizes do Estatuto da Cidade.

É marcante o catolicismo na cidade, o que levou à construção de várias igrejas em uma mesma região ao longo de aproximadamente 100 anos. A igreja Matriz do Divino Pai Eterno, inaugurada em 1912, patrimônio histórico de Goiás, passou a ficar pequena para a celebração das missas e novenas da festa de Trindade devido ao grande número de fiéis, fazendo-se necessária a construção de outros templos católicos, entre eles o Santuário Basílica do Divino Pai Eterno.

Assim, foram traçados objetivos para melhor conhecimento e percepção do objeto de estudo, abrangendo análise da expansão da cidade em função da construção de novas igrejas; explicitar como as festas religiosas propiciaram uma dinâmica econômica na região sagrada; abordar como a mídia persuadiu no aumento de romeiros que buscam a fé divina; e refletir de forma crítica sobre a construção de uma novo Santuário do Divino Pai Eterno na Cidade de Trindade, com capacidade para atender 12.000 pessoas sentadas e 4.000 em pé, detalhada mais à frente.

A metodologia é a de estudo de caso e pesquisa qualitativa, que visa a análise de uma região a partir do estudo empírico do contexto que envolve o objeto investigado, conforme implementado por Silvia, Oliveira e Silva (2021). Oliveira et al. (2020) deixam claro que essa metodologia proporciona aos pesquisadores identificar, analisar e interpretar percepções e entendimentos diversos sobre questões relevantes para melhor compreensão e investigação da região em estudo. Com esse entendimento, o artigo será embasado na análise de leitura de livros, artigos, dissertações e teses para compreensão da evolução histórica e transformação da cidade em capital da fé de Goiás. Em outro momento, foram coletados e analisados dados sobre a cidade e a construção das igrejas e do respectivo espaço urbano do eixo sagrado. Para melhor percepção e cognição do objeto de estudo, foram realizadas visitas in loco para a real clareza do processo de desenvolvimento da região.

2. Contextualização
Geograficamente, o município situa-se a oeste da capital do estado de Goiás e faz parte da Região Metropolitana de Goiânia. Esta localização estratégica facilita o acesso e a mobilidade, contribuindo para o fluxo contínuo de romeiros e visitantes. Os eixos viários mostrados na figura n° 1 constituem rodovias estaduais e federais que ligam as demais regiões do estado e até mesmo a outros estados e a Brasília, Distrito Federal, que fica a 229 km via BR-060 e 26,7 km de Goiânia, distância que facilita a caminhabilidade dos romeiros durante o período dos dias festivos. As pessoas em geral vão agradecer as bênçãos e graças recebidas ou simplesmente pela fé ao Divino Pai Eterno.
Figura n.°1: Região Metropolitana de Goiânia, área urbana e malha viária
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Fonte: Paiva Gabriel Ramos. Disponível em https://repositório.bc.ufg/tede/handel/2017 (adaptado pelo autor. Acesso em 29 de março de 2023).

Trindade se caracteriza por uma complexa composição de territorialidades, com uma população composta por uma mescla de nativos e migrantes, atraídos pela fé ou em busca de oportunidades econômicas ligadas ao turismo religioso e ao comércio local. Esta dinâmica reflete a interação de diferentes influências culturais. Ao buscar as palavras de Santos (2002, p. 61), territorialidade e cultura podem ser consideradas sinônimos. O homem oriundo do campo traz sua descendência rural, criando no seu novo lugar um processo de viver entre outros sujeitos com práticas sociais diferenciadas. O autor evidencia que “as migrações agridem o indivíduo roubando parte do seu ser”. Isso se reforça nas festividades da fé divina, quando a cidade se transforma em uma muvuca de pessoas de muitos lugares e culturas diferentes. Eventos como o desfile de carros de bois e os cavaleiros, e outras atrações carregadas de tradição rural são exemplos disso. É importante destacar que o percurso das viagens pode levar vários dias, com participantes oriundos de lugares diferentes.

A cultura local, enriquecida pela religiosidade, manifesta-se em festas populares, na música, na dança e na culinária. Pratos típicos do cerrado, junto com eventos culturais que celebram tanto o sagrado quanto o profano, pintam um retrato vibrante da identidade trindadense. Este mosaico humano contribui para a formação de um tecido social complexo, onde tradições ancestrais se entrelaçam com novas práticas, refletindo-se em uma rica expressão cultural. A hospitalidade dos trindadenses é notória, evidenciando um senso de comunidade que se estende aos visitantes. O aspecto religioso é, sem dúvida, o traço mais distintivo de Trindade.
É importante registrar que, nos anos de 2020 e 2021, a Festa de Trindade, no formato presencial, foi suspensa devido à pandemia da Covid-19. Em 2020, a Romaria não aconteceu, e em 2021, as missas e celebrações ocorreram de forma virtual. A ausência das pessoas causou um grande prejuízo econômico. Já em 2022, com o avanço da vacinação, a Romaria voltou a ser presencial.
No tocante à infraestrutura, Trindade tem experimentado um desenvolvimento contínuo para atender tanto às necessidades dos seus habitantes quanto às dos visitantes. A expansão da rede viária, melhorias nos serviços de saúde e saneamento básico, e a ampliação da oferta de transporte coletivo, que passa a integrar o Sistema de Transporte Integrado de Goiânia, refletem o compromisso municipal com o desenvolvimento, a qualidade de vida e a acessibilidade (Silva, 2020), figura de n°2.
Figura n°. 2: Sistema de transporte integrado de Goiânia
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Fonte: UFG; SECIMA (2017ª)
Economicamente, a cidade se beneficia substancialmente da atividade turística religiosa, com vendas voltadas para objetos religiosos, utensílios domésticos, vestuário, entre outros produtos, comercializados nas ruas e em barracas improvisadas, tanto de maneira formal quanto informal, como ilustrado nas Figuras 3 e 4, para atender os transeuntes religiosos. É visível a oferta de serviços como hotéis, pousadas, casas de aluguel
, entre outros, que proliferam, impulsionados pela demanda constante dos peregrinos. Esse dinamismo econômico transforma a cidade em um grande negócio. Nas palavras de Santos (2018, p. 10), "o espaço urbano se reproduz como produto turístico".
Figura nº. 3: Barracas de comércio na Romaria do Divino Pai Eterno
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Fonte: Portal Pai Eterno (2023).

Figura nº. 4: Barracas de comércio na Romaria do Divino Pai Eterno
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Fonte: Jornal O Popular (2022). 

Na esfera educacional, Trindade oferece uma variedade de instituições de ensino, desde escolas de educação básica até oportunidades de ensino técnico e superior, algumas das quais estão vinculadas à Igreja Católica. A educação, assim, além de cumprir seu papel formativo tradicional, é permeada por valores éticos e morais que refletem a influência da fé na vida cotidiana da população (Castro, 2011).

O crescimento demográfico de Trindade tem sido notavelmente influenciado pelo Santuário do Divino Pai Eterno e pela tradicional romaria anual. Esse fenômeno não apenas reflete a importância religiosa do santuário, mas também destaca seu papel como motor de desenvolvimento local. A atração de milhões de peregrinos anualmente impulsionou a infraestrutura da cidade, desde a expansão dos serviços de hospitalidade até o desenvolvimento de comércio e habitação, para acomodar o fluxo crescente de visitantes e novos residentes (Rodrigues, 2021).

Do ponto de vista socioeconômico, a peregrinação e as atividades religiosas em Trindade geram um fluxo constante de pessoas, o que impulsiona o comércio local e o turismo religioso, como mencionado anteriormente, aspectos que se refletem na configuração econômica da cidade. Esse dinamismo econômico, por sua vez, fomenta novas urbanizações e amplia a infraestrutura urbana, configurando um ciclo virtuoso entre desenvolvimento religioso e urbano. É inegável a implantação de muitos loteamentos, alguns na forma de chácaras e outros como conjuntos habitacionais construídos dentro do Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV), principalmente ao longo dos eixos viários e rodovias que ligam a outros municípios.

A conurbação com as cidades vizinhas, como Goianira e Goiânia, resulta na continuidade de uma urbanização sem um marco claro que defina os limites municipais, como mostra a figura de n° 5. Essa junção de espaços urbanos e a dependência econômica de outros polos urbanos propiciaram a institucionalização da Região Metropolitana de Goiânia em 1980, com a criação do Aglomerado Urbano de Goiânia (AGLURG). Trindade integra essa região desde a institucionalização do Aglomerado, que passou por várias configurações até 1999, quando foi instituída a Região Metropolitana de Goiânia. Essa região passou por várias reformulações, sendo que a última composição foi em 2021, como ilustrado na Figura 6.

Figura n°5 – Áreas urbanizadas e conurbadas Trindade, Goianira e Goiânia - 2015
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Fonte: IBGE (2017ª. Elaborado por Brito (2023) e adaptado pelos autores
Figura n° 6: Dinâmica Populacional da Região Metropolitana de Goiânia
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Fonte: IBGE, 2022; elaboração: Jordana Nacif

A influência da Igreja Católica em Trindade também se manifesta na construção de uma identidade comunitária. Os rituais, festas e tradições religiosas tornam-se elementos integradores da vida social, reforçando os laços comunitários e a identidade local (Rodrigues, 2021). Esse aspecto sociocultural é fundamental para a compreensão de como a religião molda o espaço urbano, não apenas em sua estrutura física, mas também no tecido social.
3. O Eixo Sagrado da Cidade e Expansão
A construção das primeiras capelas em honra ao Divino Pai Eterno, subsequentes à doação de terras por fazendeiros no antigo arraial da Santíssima Trindade do Barro Preto de Goyaz, hoje município de Trindade, simboliza o início da materialização da fé da comunidade. O espaço sagrado marca a transição de uma simples expressão de crença para a fundação de um centro de peregrinação religiosa que perdura por mais de um século. Essa interação entre fé e ação prática demonstra a complexidade da relação entre religião e desenvolvimento territorial (Tavares, 2016). A fundação do Patrimônio Fundiário do Divino Pai Eterno e a construção das primeiras casas em torno da capelinha não apenas moldaram a paisagem física da cidade, mas também fortaleceram a identidade religiosa e cultural da região. A devoção ao Divino Pai Eterno, catalisada pela doação de terras e pela construção das capelas, serviu como um ímã, atraindo devotos e estimulando o crescimento populacional. Este crescimento, por sua vez, incentivou o desenvolvimento de infraestruturas e serviços, fundamentais para o suporte à crescente comunidade de fiéis e peregrinos (Tavares, 2016).

A presença do santuário, considerado um dos maiores centros de peregrinação do Brasil, contribui significativamente para o perfil demográfico da cidade. A devoção ao Divino Pai Eterno transcende as fronteiras geográficas, atraindo pessoas de diversas partes do país e do mundo, muitas das quais decidem estabelecer residência permanente na cidade, atraídas pela fé e pela crescente oferta de oportunidades. O impacto econômico da romaria e do santuário na cidade é um dos principais fatores que estimulam o crescimento demográfico (Rodrigues, 2021). A necessidade de serviços diversos para atender à demanda dos peregrinos gera empregos e atrai investimentos, fortalecendo a economia local e incentivando a migração para Trindade em busca de melhores condições de vida.

Em 2005, o Santuário do Divino Pai Eterno foi elevado à categoria de Basílica Menor pelo Vaticano, um reconhecimento que marca um capítulo significativo na história dessa instituição religiosa. A designação de Basílica Menor é uma distinção que o Papa pode conceder a igrejas particulares, reconhecendo sua importância na vida litúrgica e pastoral da região. Esse título não apenas reflete a relevância arquitetônica e histórica do santuário, mas também sua importância como centro de peregrinação e devoção religiosa (Tavares, 2016).

A concessão desse título pelo Vaticano é um reconhecimento da importância do Santuário do Divino Pai Eterno não apenas para a comunidade local, mas também para a Igreja Católica em um contexto mais amplo. Serve como um incentivo para a continuidade e o fortalecimento das práticas devocionais, além de ser um fator de atração para peregrinos e visitantes de diversas partes do Brasil e do mundo. Essa elevação a Basílica Menor também implica em certas prerrogativas litúrgicas e uma conexão mais estreita com o Papa, reforçando a unidade da Igreja Católica (Tavares, 2016).

O processo de reconhecimento de uma igreja como Basílica Menor envolve critérios rigorosos, incluindo a importância do local para a fé e a tradição católicas, a beleza arquitetônica e a capacidade de atender às necessidades pastorais da comunidade. A designação do Santuário do Divino Pai Eterno como Basílica Menor, portanto, é um testemunho da rica herança espiritual e cultural que o santuário representa, bem como de seu papel ativo na evangelização e na promoção de valores cristãos (Tavares, 2016).

Em 2012, a comunidade religiosa testemunhou o início da construção de um novo Santuário dedicado ao Divino Pai Eterno, um marco significativo para os fiéis e para a arquitetura religiosa contemporânea. Este projeto ambicioso foi concebido não apenas para acomodar um número crescente de peregrinos, mas também para simbolizar a fé e a devoção profundas que caracterizam a prática religiosa na região (Tavares, 2016).
A construção do novo Santuário do Divino Pai Eterno é um testemunho eloquente do dinamismo da fé católica e de sua capacidade de inspirar projetos que transcendem o ordinário, criando espaços que não apenas abrigam a prática religiosa, mas também enriquecem o patrimônio cultural e espiritual da humanidade (Tavares, 2016). Este empreendimento é uma manifestação concreta do desejo de perpetuar a tradição, ao mesmo tempo em que se projeta o futuro, antecipando as necessidades de uma comunidade de fé em constante evolução.
O novo Santuário do Divino Pai Eterno representa uma fusão de tradição e modernidade, onde técnicas construtivas avançadas e design contemporâneo se encontram com os valores e simbolismos tradicionais do cristianismo. Este empreendimento é uma manifestação concreta do desejo de perpetuar a tradição, ao mesmo tempo em que se olha para o futuro, antecipando as necessidades de uma comunidade de fé em constante evolução, conforme ilustrado na Figura 8.
Figura n° 8: Missa no canteiro de obras do novo Santuário do Divino Pai Eterno
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Fonte: Portal Pai Eterno (2023).

A expansão urbana em direção à região leste ocorreu com a construção dos novos templos católicos, o que resultou na criação do eixo sagrado, constituído principalmente pela rua Irani Ferreira, que liga a praça do Santuário Matriz ao Santuário Basílica do Divino Pai Eterno, à igreja do Padre Pelágio e ao Santuário em construção. Esse espaço urbano pode ser interpretado, segundo o pensamento de Alvarez (2018, p. 66), como uma cidade produzida como mercadoria: "abre-se a possibilidade de pensá-la como um bem intercambiável, produzido sobre a lógica da valorização e, nesse sentido, como negócio e segregação." É evidente que a região central de Trindade, onde estão localizados os templos católicos e a rota em direção à cidade de Goiânia, é mais valorizada do que as demais regiões, o que resulta em um valor imobiliário elevado em função da propriedade privada da terra, certamente ligada ao patrimônio fundiário da Igreja Católica. A expansão da região oeste ocorre pela construção de conjuntos habitacionais para a população de baixa renda, evidenciando a segregação social planejada pelo Estado na "Capital da Fé". Isso leva à afirmação de que "a terra urbana transformou-se em uma mercadoria que não atende ao interesse social de sua população, seguindo os mesmos preceitos do Brasil Colônia", como explicitado por Moraes (2003, p. 178).

Para melhor compreensão dessa expansão, foi formatada uma linha do tempo dos principais equipamentos sociais e templos religiosos na região, como ilustrado na Figura 8.

Figura n° 8: Linha do tempo da construção dos templos sagrados na Capital da Fé
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missa das 8h de domingo no
Santusrio Novo pela TV
Estatal Brasil Central,
afiliada da TV Cultura de
Sao Paulo, para todo o
Estado de Goiss.

Redentorista Padre Antdo
Jorge Hechenblaickner.

2006

O Santusrio Novo recebe do
Vaticano o titulo de Basilica
Menor e passaa ser
chamado de Santusrio
Basilica do Divino Pai
Eterno.

Construgao do Santudrio
Matriz do Divino Pai Eterno

pelo

1866

Segunda capela construida

formar o em honra ao Divino Pai

Eterno, em Barro Preto,
agora em alvenaria.

Construcio da terceira
capela, maior e de alvenaria,
no lugar da anterior.

Chegam da Alemanha os
Missiondrios Redentoristas

1876

1894

issionario para cuidarem do Santusrio

2007

Iniciam as transmissoes em
rede nacional pela Rede
Vida de Televisio das
celebragdes do Santudrio
Basilica do Divino Pai
Eterno.

e da Romaria do Divino Pai
Eterno, a pedido do bispo de

Goids, Dom Eduardo.

2012

Lanada a pedra
fundamental de construcao
do novo Santurio do Divino
Pai Eterno, com capacidade
para acomodar 6 mil pessoas
sentadas e até 10 mil a0
todo.

2019

Os Missionarios
Redentoristas e a Afipe
adquirem um canal de

televisdo, que passa a se
chamar TV Pai Eterno, com

programagao catélica 24-

horas para todo o Brasil




(Dos autores, 2024)
3. A MÍDIA E A GLORIFICAÇÃO DA ESPIRITUALIDADE CRISTÃ EM TRINDADE 

A mídia jornalística, radiofônica e televisiva passou a ter o poder de comunicação e, consequentemente, de divulgação da fé no Divino Pai Eterno, com transmissões que vão além do estado de Goiás, alcançando várias cidades brasileiras. Em termos publicitários, Einstein (2012) deixa claro que esse não é o único meio de intercomunicação entre líderes religiosos e seus seguidores. A comunicação moderna é impulsionada pelo avanço da tecnologia, e a mídia digital tem ganhado força e espaço entre a religião e os fiéis.

Os jornais de Goiás sempre escreveram sobre a festa de Trindade, sendo um meio de divulgação por escrito que alcança os devotos do Divino Pai Eterno. A partir de 1957, a Rádio Difusora de Goiânia, fundada nesse mesmo ano e posteriormente administrada pelos Missionários Redentoristas, começou a cobrir a Romaria de Trindade.

A partir de 2004, os eventos festivos e missas passaram a ser transmitidos ao vivo por redes de televisão como a TV Brasil Central de Goiás, a Rede Vida de Televisão e a TV PUC de Goiás, de alcance nacional. Essas emissoras difundem de forma surpreendente a fé e a espiritualidade divina para grande parte da população brasileira. Aos domingos e em feriados religiosos, programas religiosos são transmitidos nos lares brasileiros, com missas e terços sendo disseminados diariamente.

Essa conexão entre mídia e religião, especialmente por meio das transmissões de programas religiosos e missas, não apenas reforça o papel central da religião na vida de muitas pessoas, mas também demonstra o poder da mídia na construção de comunidades de fé. Essas transmissões criam um espaço sagrado compartilhado, onde os ouvintes e telespectadores podem se unir em oração e devoção, superando as limitações físicas impostas pela distância. Este aspecto é particularmente relevante em um país de dimensões continentais como o Brasil, onde o acesso físico ao santuário pode ser desafiador para muitos (Tavares, 2016).

As transmissões das missas do Santuário do Divino Pai Eterno pela TV Cultura e TV Rede Vida representam um fenômeno significativo na difusão da fé e na prática religiosa contemporânea. Essas transmissões permitem que fiéis de todo o Brasil, e até mesmo do exterior, participem das celebrações e vivenciem a espiritualidade do Divino Pai Eterno, independentemente de sua localização geográfica. A capacidade dessas emissoras de alcançar um vasto público transforma a experiência religiosa em Trindade, possibilitando uma nova forma de peregrinação virtual (Tavares, 2016).

A escolha dessas redes de TV como plataformas para as transmissões também reflete uma estratégia de alcance e inclusão missionária. Ambas as emissoras têm um histórico de comprometimento com a promoção de valores culturais e espirituais, fazendo delas parceiras ideais para a difusão da mensagem do Santuário do Divino Pai Eterno. Esta parceria entre o santuário e as emissoras exemplifica como instituições religiosas e de mídia podem trabalhar juntas para atender às necessidades espirituais da população (Tavares, 2016).

As transmissões das missas contribuem significativamente para a sensação de pertencimento e comunidade entre os fiéis. Muitos que assistem às missas pela televisão relatam sentir-se parte de uma assembleia maior, unidos a outros devotos em todo o mundo. Esta experiência de comunhão espiritual é fundamental para muitos telespectadores, especialmente aqueles que, por motivos de saúde, idade ou logística, não podem participar presencialmente das celebrações (Tavares, 2016).

O mesmo pode ser observado na cidade de Aparecida do Norte, São Paulo, onde a devoção a Nossa Senhora Aparecida transcende as fronteiras do Brasil. A fé na "Nossa Santinha" transformou a cidade em um espaço urbano vivido social e economicamente pela sua população e por milhares de romeiros que se dirigem à cidade. Para líderes religiosos (2018), a Basílica representa não só um edifício arquitetônico no estilo "neobasilical românico", mas, pela sua forma em cruz, simboliza a união entre o céu e a terra.

Os dizeres de Einstein (2012, p. 30) deixam uma reflexão importante: "as organizações religiosas não podem deixar de ser uma parte do ambiente midiático", o que mostra a forte assiduidade de fiéis nas festas divinas e no dia a dia, representando a necessidade de venerar sua espiritualidade frente à sua imagem de devoção. Pode-se dizer que se trata de uma comunicação autêntica e verdadeira da fé.

Considerações Finais
Os resultados e discussões destacam a interconexão entre fé, cultura, economia e urbanismo em Trindade. A pesquisa enfatiza como o catolicismo e as práticas religiosas influenciaram a expansão urbana da cidade, moldando sua identidade como um centro de peregrinação religiosa e cultural. O estudo também aponta para a dinâmica econômica gerada pelas festividades religiosas e pela mídia, sublinhando a importância de Trindade não apenas como um local de significado espiritual, mas também como um motor de desenvolvimento econômico e cultural na região.

O crescimento demográfico de Trindade tem sido notavelmente influenciado pelo Santuário do Divino Pai Eterno e pela tradicional romaria anual. Este fenômeno não apenas reflete a importância religiosa do santuário, mas também destaca seu papel como um motor de desenvolvimento local.

Nos dias festivos, a "Capital da Fé" se transforma em um centro efervescente de espiritualidade divina. A cidade torna-se um grande negócio, com as ruas abarrotadas de pessoas vindas de várias localidades urbanas e rurais. Mercadorias são comercializadas nas ruas, incluindo utensílios domésticos e objetos religiosos, muitas vezes vendidos em barracas improvisadas, tanto de forma formal quanto informal, especialmente na praça do Santuário do Divino Pai Eterno.
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� Lucia Maria Moraes: Minha história de infância, retrata que famílias alugava cômodos para habitar nos dias festivos, assim como meus familiares. Essa tradição ainda se mantem na década 20 do século XXI.









